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o professor e arqu«Jlogo Marcos A l­
buquerque, da UFPE (Universidade Fede­
rai de Pernambuco), <10pres tar um depoi­
mento, como tantas ou tras personalida­
des, sobre a importAncia des ta revista para
a regilfo, afirmou: "O semi-sriao caracteri­
zado por peculiaridades inerentes que a
diferencia das demais regilJes do Pars, co­
meça a tomar consciência cU necessidade
da busca de soluções locais para seus pro ­
blemas':' e acrescentou: "Nada mais opor­
tuno para a fOrmiJÇSo desta consciência
que u~ revista dedicada a uma de suas
porçiJes, oAgreste pernambucano."

O em inente professor, com tais pala­
vras, põe a nu o sentido último dos inten­
tos deste veiculo: a prOOJra de soluçlJes
locais para os problemas que afligem a re­
gilo doAgres te.

Esra reviste é um vetcato de comum',
caç60 a serviço dos in teresses ex dusívs­
mente agrestinos; nas mais diversas áreas
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de arividades: PolfticlJ. Esporte, Econo­
mia, Cultura, Neg6cios e Sociedade.

A crença imJbalável na viabilidade de
nosso "pedacinho de chSo", fez com que
nos etrevêuemos a investir roda nossa
energia na feitura desta revista. Através da
informaç5o independenre e imparcial, da
incessan te busca da in tegraçlo das cidades
que compilem o Agresre de Pernambuco,
pretendemos transformA-Ianum auMntico
forum de debates com vistas a encontrar
saídas vidveis para os cruciais problemas
que vêm impedindo o pleno desenvolvi­
menro desta sofrida e abandonada regiSa.
Por outro lado, no encanto, nSo nos afas­
raremos dos grandes temas nacionais, haja
vista ser necessário um en tendimento
aprofundado da realidade brasileira, sem
o qual se torna difkíl o equacionamento
das quest6es regionais, urge compreender
as deficiências estru tureis e conjunrurais
da regilo em que vivemos.
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Marcos Albuquerque
__________POSICIONAMENTO ---..-=--.o.;;==

Adaptação humana ao semi-árido nordestino

A busca de soluções para o semi-é rl­
do nordestino de verá estar vincu lada
a aceitaçlo da realidade hKtnca que
se inte ligentemente aproveitada po ­
derá se transformar em tator positivo
para o desenvolvimento da Região .

o Nordeste do Brasil . sobretudo em
sua porção semt-árida , em decorrência de
suas peculiaridades inerentes, possui
caractensticas próprias que o diferencia
das demais regiões do Pars. O conheci­
mento global, emp üico e científico. desta
regi30, deverá proporcionar um melhor
nfvel de integraçJo qualitativa entre o
homem e o seu meio. Do estudo desta
relaçlo adaptativa, sistêmico, entre o amo
biente e a cultura, poderá advir soluções
concretas, teluricamente imbricadas com
a região. contrapondo-se ohhabitualmente
proocstes. que em sua grande maioria,
tornam-se inexequ{veis em virtude da irra­
dequaç!o ao meio . O transplante de so­
luções adredemente estabelecidas e sob-e .
tudo concebidas em uma outra realidade
ecol6gica não encontra respaldo teórico
ou prático em uma região seml-ârida com
características edáficas pecul iares,
recoberta por uma vegetaç!o de caatinga
hiper ou hipo xerOfila adaptada a um
também peculiar sistema hidrográfico
caracterizado por uma drenagem lnterml­
tente.

Grande parte das soluçOes buscadas
ou adotadas, quer pelos Ó(glJos governa·
mentais ou mesmo por particulares fixa ­
dos na região, demonstram nitidamente
sua ineficácia , total ou parcia l, onde fre ­
quentemente a populaça'o , ao ultrapassar
O suprimento alimentar emigra ou re­
ouz -se a níveis mínimos através de uma
alta taxa de mortalidade, sobretudo infan­
til, motivada por fatores de ordem caren ­
cíel.

A solução ou as soluções buscadas
para o semi-ártoo não seria jamais
encontradas se a sua procura persiste
na tentativa de equeeionar erros e ceceei.
tos secularmente transplantados para
aquela regia'o. Como também não se en­
contrará solução caso os projetas dire­
34

cionados para o semi-árido continuem
atrelados a efêmeros modismos, desvin­
culados da singularidade da região . A irri­
gaça'o, resultante do almejado desvie do
$.io Francisco ou do Tocantins integra a
plêiade de soluÇÕet propostas como
panacéia para os males desta ambiência.
Mesmo considerando o extraoediné-io vo­
lume d 'ãgua do Sa'o Francisco, este seria
insignificante para irrigar O Nordeste. AI·
~ns canais beneficiariam um número tsc
reduzido da poputaçâo que não justifica­
ria o alto custo de sua execução. Sobre­
tudo por ser um investimento sem reter­
no social significativo deixando à margem
a maio r parte da região que não poderia
ser irrigada por inexistência de á~a. O
exemplo dos rios Pecas e Colorado do se­
mi·árido norte americano, util izados na
irrigaç§o, demonstra que a relaçA"o:ij:JJ
volume d'àgua na realidade é mais
contundente do que possa parecer em
projetos miraculosos. Admitindo entre­
tanto que o País dispussesse de recursos
abundantes e que uma obra deste porte
pudesse ser viabilizada sem maiores pro­
blemas de natureza econõmica, e cons i­
derando, de forma hipotética que o Rio
Sâo Francisco possuisse suporte hídrico
capaz de irrigar o Nordeste, restaria a
grande dúvida se este procedimento seria
a soluçA"o mais adequada. As caracterrstí­
cas da maior parte dos solos do seml-âri­
do talvez reagissem à irrigaçJo de forma
adversa a médio e longo prazo. Haveria o
grande risco da desertificação por ex­
cesso de salinidade conforme pode-se
observar através de inúmeros exemplo~

intemacionais. A atitude precipitada
poderia gerar consequências irreparáveis
para o eQuillbrio ecológico da região , de
grande responsabilidade para com o am o
biente e as gerações futuras.

Inúmeros projetes, elaborados pelos
mais dife rentes órgãos, buscam, de forma
desordenada, soluções para a Região . En­
tretanto percebe-se a carência de uma
conjugação de esforços políticos e cien ­
tificamente orientados que evitem dupll­
cidades e everedamento por caminhos já
fracassadamente percorridos.

O conhecimento profundo e integra .
do da Regia'o deverá anteceder propostas
de solução. A Universidade, através dos

diversos segmentos do saber, deverá oe­
sempenhar um papel de fundamental
signifitancia, inserindo-se neste contexto
fisiográfico, na busca de soluções ecoe-e ­
tas, voltadas para o aproveitamento ra·
cional das potencialidades latentes do se­
mi-árido. O Conselho Nacional de Pesqui­
sas ICNPq) despertado para estas necessi­
dades vem promovendo uma integraçio
de saberes de forma interdisciplinar
apoiando projetos de pesquisa voltados
para esta problemática.

As potencialidades do seml-ârido pa­
rece que ainda não foram descobertas.
A falta d'água tem sido a t õnlca consten ­
te na maioria dos projetes elaborados vir·
tualmente sob uma 6tica úmida. Ent re­
tanto, ao nosso ver, a procura das sclu­
cões deveria orientar·se por uma conste­
tacão e ecettecãc de uma realidade hfdri­
ce. Afinal procura-se, ou deveria-se prece­
rar , soluções para uma regiâ"o seml-ârkía .
Nêc nos parece faltar água no sami-árido,
pois se esta abundasse a região nãc seria
com o tal qualificada. Falta entretanto
uma adequaçâ"o, nos mais diferentes nf­
veis de sua utilizaçfo. E chegado o mo"
mento de se começar a tirar partido da
" adversidade". Ou seja, as soluções po­
deriam ser buscadas no dese nvolvimento
de uma agricul tura e de uma pecuária que
sejam compatíveis com a real idade hídri ·
ce: Quantos produtos milenarmente adep­
tados, Que sofreram o crivo da setecêc na­
tural, não poderiam ser aprovei tados nes­
ta e em outras regiões, sem Que fosse
necessário a prática da irrigação. Ou que
pelo menos esta prática fosse desenvctvl­
da apenas nas várzeas de rios Que fossem
perenizados. Assim sendo, as condições
climáticas, até então consideradas ecver­
ses, passariam a constituir tatcr favorável,
tomando-se limitante à outras regiões que
porventura viessem a depender de produ ­
tos do serni-áridc .

Marcos Albuquerque é arq ueólogo e
professor da Universidade Fede ral

de Pernambuco.
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